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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT01002 
EXPRESSÃO 

CORPORAL 
30h 30h - 60h 03 

 

EMENTA 

Percepção, consciência do corpo e de suas potencialidades de movimento. Introdução às 

técnicas de consciência corporal. Estudo e reconhecimento de elementos da anatomia e 

estados corporais na cena. Introdução ao estudo do movimento. Improvisação, pesquisa e 

análise de movimento. 

OBJETIVO 

Promover o conhecimento do corpo e explorar suas potencialidades expressivas. 

REFERÊNCIAS 

Básicas: 

ALBERT, Bruce. KOPENAWA, Davi. A Queda do Céu – Palavras de um Xamã Yanomami. 

Ed. Companhia das Letras. 2015. 

BARRETO, João Paulo Lima. Kumuã na kahtiroti-ukuse: uma “teoria” sobre o corpo e o 

conhecimento-prático dos especialistas indígenas do Alto Rio Negro. Tese (Doutorado em 

Antropologia Social) — Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2019.  

BERTAZZO, Ivaldo. Gesto orientado: reeducação do movimento. São Paulo: Edições Sesc, 

2014. 

FERNANDES, Ciane. Dança Cristal: da arte do movimento à abordagem somático-

performativa. Salvador: UFBA, 2018. 

SEEGER, A., DAMATTA, R. e VIVEIROS DE CASTRO, E. A construção da pessoa nas 

sociedades indígenas brasileiras, in: OLIVEIRA, J. P. (Org.), Sociedades indígenas e 

indigenismo no Brasil. Rio de Janeiro: UFRJ/Marco Zero, 1987 [1979]. 

Complementares:  

AZEVEDO, Sônia Machado. O papel do corpo no corpo do ator. São Paulo: Editora 

Perspectiva, 2002. 

ALEXANDER, Gerda. A Eutonia: um Caminho para a Percepção Corporal. São Paulo, 

Martins Fontes Ed., 1983. 

FELDENKREIS, Moshe. Consciência pelo Movimento. São Paulo: Summus Editorial, 1972.  

FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas: 

Editora Unicamp, 2003. 

KELEMAN, Stanley. Anatomia emocional. São Paulo: Summus, 1992. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

 

EAT01001 
FUNDAMENTOS DA 

LINGUAGEM 

TEATRAL 

30h 30h - 60h 03 

 

EMENTA 

Estudo dos elementos expressivos da linguagem teatral e de formas da prática cênica para 

além da caixa preta: intervenção urbana, encenação em espaços cênicos não convencionais e 

teatro na periferia. Reflexão acerca da “crise do teatro” e suas repercussões ideológicas e 

estéticas. 

OBJETIVO 

Promover o estudo dos elementos expressivos que constituem a linguagem teatral, suas 

características e contribuições estéticas à arte do teatro. 

REFERÊNCIAS 

Básicas: 

ARDENNE, Paul. Un arte contextual. Creación artística em médio urbano, em situación, de 

intervencíon, de participación. Murcía: CENDEAC, 2002. 

ARTE CONTRA A BARBÁRIE. 1º, 2º e 3º Manifesto. São Paulo: Mimeo (s/d). 

BACHELARD, Gaston. A Poética do Espaço. 7a edição. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  

GUÉNOUN, Denis. O Teatro é Necessário? São Paulo: Perspectiva, 2007. 

PEIXOTO, Fernando. O que é teatro? São Paulo: Brasiliense, 1995 

Complementares:  

BARRETO, Gabriela. A cidade como cena para os grupos teatrais: o caso do Grupo Galpão, 

do Grupo Armatrux e do Teatro da Vertigem. Tese (doutorado). PPGAC ECA-USP, 2008. 

JACQUES, Paola; JEUDY, Henri. Corpos e Cenários Urbanos: Territórios Urbanos e 

Políticas Culturais. Salvador: EDUFBA, 2006. 

MILARÉ, Sebastião. Desafios dos Novos Tempos. A Parte XXI - Revista do teatro da 

Universidade de São Paulo. São Paulo, v. 3, p. 11-23, 2º semestre, 2010. 

COSTA, Iná Camargo.  Teatro Político no Brasil. Trans/Form/Ação. Revista de Filosofia, 

São Paulo, v. 1, p. 113 - 120, 15 abr. 2001. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT01003 
HISTÓRIA DO 

TEATRO I 
60h - - 60h 04 

 

EMENTA 

Fundamentos teóricos e historiográficos do teatro. Origens, Ritual e desenvolvimento do 

teatro na Grécia (Aristóteles, Aristófanes, Sófocles, Ésquilo e Eurípides) e em Roma. O 

Teatro Medieval: Profano e Sagrado. Humanismo: Gil Vicente. O renascimento no Teatro: 

Commedia Dell’Arte, o século de ouro espanhol, Teatro Elisabetano Comédia francesa e 

Neoclassicismo Francês. Reflexões sobre o Teatro na era Burguesa: Romantismo, Realismo e 

Naturalismo. 

OBJETIVO 

Fundamentar os estudos sobre as origens do teatro no ocidente do ritual ao Naturalismo. 

REFERÊNCIAS 

Básicas: 

BERTHOLD, Margot. História do teatro mundial. São Paulo: Perspectiva, 2003. 

CARLSON, M. Teorias do teatro e estudo histórico-crítico dos gregos à atualidade. Trad. 

Gilson César Cardoso de Souza. São Paulo: Ed. da Unesp, 1997. 

MIGNOLO, Walter. La opción de-colonial: desprendimiento y apertura. Un manifiesto y un 

caso. Tabula Rasa,  n.8,  243-281, enero-junio, Bogotá, 2008. 

MIGNOLO, Walter. Desafios Decoloniais Hoje. In: Epistemologias do Sul. Foz do Iguaçu-

PR, 1 (1), PP. 12-32, 2017.  

MIGNOLO, Walter. Desobediência Epistêmica: a opção descolonial e o significado de 

identidade em política. Cadernos de Letras da UFF – Dossiê: Literatura, língua e identidade, 

no 34, p. 287-324, 2008.   

Complementares:  

ARISTÓTELES. Poética. Lisboa: Imprensa Nacional, 1952. 

ROSENFELD, Anatol. A Arte do teatro: aulas de Anatol Rosenfeld. São 

Paulo:Publifolha,2009. 

HELIODORA, Barbara. Caminhos do teatro ocidental. São Paulo: Perspectiva,2015. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT01004 
LABORATÓRIO DE 

VOZ 
30 30 - 60 03 

 

EMENTA 

Princípios vocais para a voz no teatro. Conscientização da relação corpo e voz (fisiologia, 

fontes e filtros). Apoios respiratórios. A importância da saúde e higiene vocal para o 

profissional da voz. Exercícios e jogos de relaxamento, aquecimento e desaquecimento vocal. 

Explorar a capacidade vocal do aluno através do canto (individual e coral) para o trabalho do 

ator, e suas funções nas diferentes poéticas teatrais. 

OBJETIVO 

Desenvolver a conscientização vocal. Exploração de recursos corpo-vocais para potencializar 

a criação e a expressão vocal em cena. Proporcionar a experimentação vocal através do canto 

popular e do teatro musical.  

REFERÊNCIAS 

Básicas: 

BEUTTENMÜLLER, G; LAPORT, N. Expressão Vocal e Expressão Corporal. Rio de 

Janeiro: Enelivros, 1992.  

CAVARERO, Adriana. Vozes Plurais: filosofia da expressão vocal. Tradução Flávio 

Terrigno Barbeitas. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2011. 

DAVINI, Sílvia. Cartografías de la Voz en el Teatro Contemporáneo. El Caso de Buenos 

Aires a fines del siglo XX. Colección Textos y Lecturas en Ciencias Sociales, Buenos Aires: 

EdUNQ; 2008. 

PAZ, Erminda A.500 Canções Brasileiras, 3ªed. Revisitada. Musimed. Brasília,2016. 

SUNDBERGS,Johan. Ciência da Voz. Fatos Sobre a Voz na Fala e no Canto. EDUSP.2015. 

Complementares:  

BEHLAU, Mara (organizadora). Voz: o livro do especialista - Volume I e II. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2005. 

DAVINI, Silvia; VIEIRA, Sulian. A Produção Vocal em Altas Intensidades: uma revisão da 

Teoria Neuro–Cronáxica de Raoul Husson. Brasília, 2004.  

NEVES, Marco. Pontuação em Português. Guerra e Paz.Lisboa,2020. 

RIGGS,Seth. Singing for the Stars: A complete program for training your voice. Alfred 

Music.USA,1992 

SOBREIRA, S. Desafinação vocal. 2 Ed. Rio de Janeiro: Musimed, 2003. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT01005 
PEDAGOGIA DO 

ESPECTADOR 
30h 30h 60h 60h 03 

 

EMENTA 

A arte do espectador: contextualização histórica.  Formação do espectador na estética teatral 

contemporânea. Mediação e recepção teatral no âmbito da educação formal e não-formal 

OBJETIVO 

Proporcionar debates estéticos sobre a arte teatral que impulsione á autonomia crítica de  

gostos ás manifestações teatrais. 

REFERÊNCIAS 

Básicas: 

DESGRANGES, Flávio. A pedagogia do espectador. São Paulo: Hucitec, 2003. 

_____________. A pedagogia do teatro: provocação e dialogismo. São Paulo: Editora 

Hucitec/Edições Mandacaru, 2006. 

FERNANDES, Sílvia. Teatralidades contemporâneas. In: FERNANDES, Silvia. 

Teatralidades contemporâneas. São Paulo: Perspectiva: Fapesp, 2010. 

MARTINS. Miriam. Mediação: Provocações estéticas. Instituto de Artes. São Paulo, 2005. 

UBERSFELD, Anne. Para Ler o Teatro. Trad. José Simões (coord.). São Paulo: Perspectiva, 

2005. 

Complementares:  

BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas: magia e técnica, arte e política. São Paulo, 

Brasiliense, 1993. 

CABRAL. Beatriz. (org.). Ensino do teatro. Florianópolis: imprensa Universitária, 1999. 

MARTINS, Miriam Celeste; PICOSQUE, Gisa; GUERRA, M. Terezinha Telles. Didática do 

Ensino de arte: A língua do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998. 

ROSENFELD. Anatol. O teatro épico. São Paulo: Perspectiva, 1985. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT01006 
PRÁTICAS DE 

JOGOS E 

IMPROVISAÇÃO 

30h 30h - 60h 03 

- 

 

EMENTA 

Estudo prático e teórico de jogos teatrais, dramáticos e da improvisação cênica. Estudos 

voltados para as práticas cênicas do ator e oficineiro teatral. O discente deve compreender as 

possibilidades de estruturar oficinas baseadas nos jogos e na improvisação teatral. 

OBJETIVO 

Desenvolver o conhecimento teórico e prático das múltiplas possibilidades de vivência teatral 

através da improvisação e dos jogos nas práticas cênicas. 

REFERÊNCIAS 

Básicas: 

BOAL, Augusto. Jogos para atores e não atores. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

CHACRA, S. Natureza e Sentido da Improvisação Teatral. Rio de Janeiro: Perspectiva, 2005. 

DUTRA, Sandro de Cássio. Linhagens e noções fundamentais de improvisação teatral no 

Brasil: Leituras em Boal e Burnier. Jundiai, SP: Paco editorial, 2015. 

LECOQ, Jacques. O Corpo Poético: uma pedagogia da criação teatral. São Paulo: Senac, 

2010. 

REVERBEL, Olga Garcia. Jogos teatrais na escola: Atividades globais de expressão. São 

Paulo: Scipione, 2009. 

SPOLIN, Viola. Improvisação para o Teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979.  

SPOLIN, V. Improvisação para Teatro e Jogos Teatrais: Fichário de Viola Spolin. Rio de 

Janeiro: Perspectiva, 2008. 

Complementares:  

BOAL, AUGUSTO. Teatro do oprimido e outras poéticas políticas. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2005. 

KOUDELA, Ingrid. Jogos Teatrais. São Paulo: Perspectiva, 1980. 

MARTINS, Marcos Bulhões. Encenação em jogo. São Paulo: Hucitec, 2004. 

NOVELLY, Maria C. Jogos teatrais: exercícios para grupos e sala de aula. Campinas: 

Papirus, 1994. 

OLIVEIRA, Adriano Moraes de. Brincar com o texto literário: possibilidades de teatro e de 

jogo. In: Anais IV Congresso ABRACE. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2006. p.107-108. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT01007 
PRODUÇÃO 

TEXTUAL I 
30h - - 30h 02 

 

EMENTA 

Níveis de linguagem. Comunicação oral e escrita. Estrutura do parágrafo. Estrutura do texto. 

Coesão e coerência. Leitura, compreensão e análise de texto. 

OBJETIVO 

Compreender e valorizar a linguagem como prática social, desenvolvendo as habilidades de 

leitura, compreensão e análise de textos. 

REFERÊNCIAS 

Básicas: 

CEREJA, Willian Roberto. Texto e interação - uma proposta de produção textual a partir de 

gêneros e projetos. Atual, São Paulo, 2009.  

EMEDIATO, Wander. A fórmula do texto: redação, argumentação e leitura. São Paulo: 

Geração editorial, 2008.  

FARACO, Carlos Alberto; MANDRYK, Davi. Língua portuguesa: prática de redação para 

estudantes universitários. 12ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.  

FIORIN, José Luiz e SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e redação. 4. ed. 

São Paulo: Editora Ática, 1999.ler, 2011.  

SENA, Odenildo. A engenharia do texto: um caminho rumo á prática da boa redação. 4ª ed. 

Manaus, Valer, 2011. 

Complementares:  

BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico – o que é, como se faz. São Paulo: Edições Loyola, 

1999. FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Míniaurélio: o dicionário da língua 

portuguesa. 8. ed. Curitiba: Positivo, 2010.  

GANCHO, Cândida Vilares. Como analisar narrativas. 7. ed. São Paulo: Ática, 2002. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação Científica. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

SACCONI, Luiz Antônio. Gramática para todos os cursos e concursos: teoria e prática. 5. ed. 

rev. São Paulo: Nova Geração, 2013.  

TERRA, Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2002. 
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SIGLA 
COMPONENTE 

CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA 
Nº DE 

CRÉDITOS 

PRÉ-

REQUISITO CH

T 
CHP HEX THC 

EAT0172 

METODOLOGIA DO 

TRABALHO 

CIENTÍFICO 

60h - - 60h 04 - 

Ementa: 

O que é pesquisa, métodos, procedimentos e técnicas. Desenvolvimento de projeto de pesquisa. 

Análise, elaboração e interpretação de textos. Tipos de Produção textual. Fichamento. Textos 

Narrativos e Dissertativos. Normas da ABNT para trabalhos acadêmicos e científicos. A 

subjetivação no processo de pesquisa. O uso de tecnologias que auxiliem na elaboração do 

projeto e execução da pesquisa aplicada à área de teatro. 

Objetivo: 

Oferecer ao acadêmico orientações metodológicas para o estudo e a pesquisa acadêmica, 

desenvolvendo a mentalidade científica que se expressa através da produção textual, 

estimulando a disposição ao espírito científico em pesquisas teóricas práticas das artes cênicas 

como área do conhecimento.  Abordagem da pesquisa qualitativa positivista e pós-positivista. 

Referências: 

BÁSICA: 

CARREIRA, André; RAMOS, Luiz Fernando; CABRAL, Biage. Metodologias de Pesquisa em Artes Cênicas. Rio 

de Janeiro: 7Letras, 2006.         

DEMO, Pedro. Metodologia do Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2000.  

ISKANDAR, Jamil Abrahim. Normas da ABNT comentadas para trabalhos científicos. Curitiba: Champagnat, 

2000. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Fazer universitário: uma proposta metodológica.11a.ed. São Paulo: Cortez, 2000. 
RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica (para alunos dos cursos de graduação e pós-graduação). São Paulo, 

Loyola, 2002.    

COMPLEMENTAR: 

AZEVEDO, Israel Belo de. O Prazer da Produção Científica. 7. Ed. São Paulo: UNIMEP, 1999. 208  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2005. 

FORTIN, S. Contribuições possíveis da etnografia e da autoetnografia para a pesquisa na prática artística. Revista 

Cena, Porto Alegre, 2009. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010. 

HISSA, Cássio E. Viana. Entrenotas: compreensões da pesquisa. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2013.  
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 
Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT02001 CARACTERIZAÇÃO 

TEATRAL 
30h 30h - 60h 03 

 

EMENTA 

Estudo teórico prático sobre caracterização da personagem, enfatizando os princípios 

técnicos, os conceitos e a história da maquilagem, do figurino e da máscara para o teatro, com 

foco na criação e execução 

OBJETIVO 

Explorar por meio do estudo teórico-prático os elementos visuais que compõem o espetáculo, 

em especial o figurino, a maquilagem e a máscara. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 

ALBERTI, Carmelo; PIIZZI Paola. Museu Internacional da Máscara: A Arte Mágica de Amleto e Donato 

Sartori; tradução de Maria de Lourdes Rabetti. – São Paulo: É Realizações, 2013.  

ANCHIETA, José. Cenograficamente: da cenografia ao figurino. – São Paulo: Edições SESC SP, 2015. 

MUNIZ, Rosane. Vestindo os Nus: o figurino em cena. Rio de Janeiro: Editora Senac Rio, 2004 

VIANA, Fausto. Figurino Teatral: As renovações do Século XX. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2010 

VITA, Ana Carlota R. História da maquiagem, da cosmética e do penteado: em busca da perfeição. São Paulo: 
Editora Anhembi Morumbi, 2008. 
COMPLEMENTAR: 

AZEVEDO, Elizabeth R.; VIANA, Fausto. Breve Manual de Conservação de Trajes Teatrais. 2016. Disponível 

em:< http://www2.eca.usp.br/bctb/obra.php?cod=16566>. Acesso em: 19 mar. de 2020. 

KRIZEK, Alexandre. Maquiagem com profissão: atuação profissional e mercado de trabalho. São Paulo: Editora 

Livre Expressão, 2011. 

NERY, Malú. Manual de maquiagem. São Paulo: FTD, 1997. 

da SILVA, Antonio Apolônio. Para além do Figurino: Peles em Processo. 2017. Disponível em:< 

repositorio.ufop.br/handle/123456789/9445>. Acesso em: 19 mar.  de 2020. 

VIANA, Fausto; MUNIZ, Rosane. Diário de pesquisadores Traje de Cena. São Paulo: Estação das Letras e 

Cores, 2012. 

http://www2.eca.usp.br/bctb/obra.php?cod=16566
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 
Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT02002 ESPAÇO CÊNICO 30h 30h  60h 03  

EMENTA 

Estudo teórico-prático da evolução da arquitetura teatral, ao longo da história, e sua relação 

com períodos e propostas cênicas distintas.Criação e execução de projetos técnico-artísticos, 

através de uma abordagem interdisciplinar e intersemiótica focada na cenografia e no espaço 

de apresentação cênica. A carga horária prática do componente pode ser desenvolvida em 

Componentes de Montagens Cênicas do Bacharelado e da Licenciatura, ou em parceria com 

grupos de teatro, festivais e  etc. 

OBJETIVO 

Explorar, por meio do estudo teórico-prático, a influência que o espaço/arquitetura teatral 

determina sobre o espetáculo nele apresentado, sobretudo na cena contemporânea.  

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 
DENNY, Marcelo. Cenografia digital na cena contemporânea. São Paulo: Annalume, 2019. 

HOWARD, Pamela. O que é Cenografia? Tradução de Carlos Szlak .- São Paulo: Edições SESC São Paulo, 

2015. 

NERO, Cyro del. Máquina para os deuses: anotações de um cenógrafo e o discurso da cenografia. - São Paulo: 

Editora Senac São Paulo: Edições SESC SP, 2009. 

RATTO, Gianni. Antitratado de cenografia: variações sobre o mesmo tema. 2ª ed. – São Paulo: Editora Senac 

São Paulo, 2001. 

REBOUCAS, Evil: A dramaturgia e a encenação no espaço não convencional. 
COMPLEMENTAR: 

CARDOSO, Ricardo José Brügger. A cidade como palco: o centro do Rio de Janeiro como locus da experiência 

teatral contemporânea – 1980/1992. Rio de Janeiro: Coleção Biblioteca Carioca, 2008. 

FUNARTE – Departamento de Pesquisa e Documentação. 100 Termos Técnicos da Cenotécnica: Caixa Cênica 
Italiana. Rio de Janeiro: Funarte, 1995 

NERO, Cyro del. Cenografia - uma breve visita. – São Paulo: Editora Claridade / Coleção Saber de tudo, 2008. 

SERRONI, José Carlos. Cenografia Brasileira: notas de um cenógrafo. - São Paulo: Edições SESC SP, 2013. 

TELLES, Narciso (org.); CARNEIRO, Ana (org.). Teatro de Rua: Olhares e Perspectivas. Rio de Janeiro: E-

Papers Serviços Editoriais, 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=JEs5WkjlVK4C&oi=fnd&pg=PA11&dq=dramaturgia&ots=P_leN3hfuu&sig=8zb2a9b5g2983SuMlIQ1hDogkkg
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 
Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT0338 
HISTÓRIA DO 

TEATRO BRASILEIRO 
60h  60h 

 
4 

 

EMENTA 

As Vanguardas do século XX. Estudo das principais características do teatro jesuíta, teatro 

português, o surgimento da comédia de costumes brasileira, o teatro de revista até a primeira 

metade do século XX e o surgimento do moderno teatro brasileiro. O Teatro decolonial e seus 

desafios fora da caixa eurocentrista. A Multiplicidade da cena contemporânea. 

OBJETIVO 

Conhecer as vanguardas do teatro eurocentrista e suas ações colonizadoras como ferramenta 

jesuítica. Conhecer noções básicas sobre as expressões humanas – o teatro decolonial. 

Fundamentar os estudos referentes o teatro moderno e a cena contemporânea do teatro 

brasileiro. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 

BRANDÃO, Tânia et alii. O teatro através da história (Vol. 2 O Teatro Brasileiro); Rio de 

Janeiro: CCBB; Entourage Prod. Artísticas, 1994. 

MOSTAÇO, E. Para uma história cultural do teatro. Florianópolis. Design: 2010. 

_______. Teatro e Política: Arena, Oficina e Opinião. SP. Proposta: 1982. 

_______. Teatro brasileiro contemporâneo – um roteiro para perplexidades. Urdimento nº 9. 

MAGALDI, S. Panorama do teatro brasileiro. São Paulo, Editora Global-2004 

COMPLEMENTAR: 

FARIA, João Roberto (org). História do teatro brasileiro 2 vols. SP. Perspectiva: 2012.  

VÁRIOS. Dicionário do teatro brasileiro. SP. Perspectiva 2009.  

ARRABAL, J. e LIMA, Mariangela Alves. Teatro – o nacional e o popular na cultura 

brasileira. SP. Brasiliense: 1983. 

FERNANDES, S. Grupos teatrais, anos 70. Campinas. Unicamp: 2000. 

PRADO, Décio de Almeida. História concisa do teatro brasileiro: 1570 –1908. São Paulo: 

EDUSP, 2003.  
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 
Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT0897 

 
LIBRAS 60h - - 60h 04 

 

EMENTA 

A LIBRAS como língua de comunicação social em contexto de comunicação entre pessoas 

surdas e como segunda língua. Estrutura linguística e gramatical da LIBRAS. Especificidades 

da escrita do aluno surdo, na produção de texto em Língua Portuguesa. O intérprete e a 

interpretação como fator de inclusão e acesso educacional para os alunos surdos ou com baixa 

audição. 

OBJETIVO 

Instrumentalizar o licenciando para o trabalho de inclusão das pessoas surdas na sociedade em 

geral e na escola. 

REFERÊNCIAS 

 BÁSICA: 

BRITO, L.F. (1995). Por uma Gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro. 

CAPOVILLA, F.C. et alii. (1998). Manual Ilustrado de Sinais e Sistema de Comunicação em 

Rede para Surdos. São Paulo: Ed. Instituto de Psicologia, USP. 

GOLDFELD, M. A Criança Surda: Linguagem e cognição numa perspectiva 

sóciointeracionista. São Paulo: Plexus, 1997.  
 

COMPLEMENTAR: 

KARNOPP, L.B. (1997). Aquisição fonológica nas línguas de sinais. Letras de Hoje, 

32(4):147-162. 

MOURA, M. C. O Surdo: Caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 

2000. 

PERLIN, G. Identidades Surdas. In: SKLIAR, C (Org.). A Surdez: um olhar sobre as 

diferenças. Porto Alegre: Editora Mediação, 1998. p. 51-74. 
 

 

Cursando.
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 
Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT02003 
LABORATÓRIO DE 

PRÁTICAS CÊNICAS 

60h 60h  120h 8  

EMENTA 

Estudos teórico práticos inter-relacionando fundamentos da cena teatral. Análise de processos 

criativos de encenações modernas e contemporâneas. Práticas de criação cênica. 

Planejamentos de ensaios. Treinamentos poéticos para atores e atrizes. A busca por autonomia 

criativa em cena e a relação com textos, espaço e objetos. 

OBJETIVO 

Realizar exercícios de preparação de ator, atriz, diretor e diretora teatral. Desenvolver a 

criação de cenas teatrais. Analisar os fundamentos da cena teatral e as relações entre atuação e 

encenação. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 

BARBA, Eugenio e SAVARESE, Nicola. A Arte Secreta do Ator. Tradução por: Luís Otávio 

Burnier. Campinas: Editora da Unicamp, 1995. 

BOGART, Anne. A preparação do diretor. Ed: Wmf Martins Fontes. 2011 

BROOK, Peter. A porta aberta. São Paulo: Civilização Brasileira. 1999 

STANISLAVSKI, Constantin. A Preparação do Ator. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1999. 

WEKWERTH, Manfred. Diálogo sobre a Encenação: Um manual de direção teatral. Ed 

Hucitec. 2001. 

COMPLEMENTAR: 

ARAÚJO, Antônio. A gênese da vertigem - O processo de criação de O Paraíso Perdido. Ed. 

Perspectiva, 2011. 

JANUZELLI, Antônio Luiz Dantas. A aprendizagem do ator. São Paulo: Ática, 2003. 

SPOLIN, VIOLA. O jogo teatral no livro do diretor. São Paulo, Perspectiva. 1999. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 
Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT02004 
MEDIAÇÃO 

CULTURAL I 
30h 30h 60h 60h 03 

 

EMENTA 

Experimentação de situações artístico-pedagógicas colaborativas na Pedagogia do Teatro no 

contexto das comunidades e da educação não-formal 

OBJETIVO 

Experienciar situações artístico-pedagógicas que ocorrem em contextos não formais de 

educação de forma a preparar o estudante-pesquisador-artista para a prática docente em uma 

abordagem metodológica colaborativa junto à comunidade. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 
AYRES, Amanda A. A formação de multiplicadores teatrais em comunidades de Manaus: A construção de uma 

proposta metodológica que considera as dimensões da cultura popular, arte e vida e o saber da experiência. 

Universidade do Estado do Amazonas – Manaus/Amazonas, 2018. 

HARTMANN, Luciana; FERREIRA, Taís. Módulo 16: História da Arte-Educação para Licenciatura em Teatro. 

Brasília: Estação Gráfica ltda, 2010. 

OLIVEIRA, Joana Abreu Pereira de. Módulo 28: Pedagogia do Teatro 2. Brasília: Estação Gráfica ltda, 2011. 

______. Módulo 26: A arte e cultura popular. Brasília, 2011. 

NOGUEIRA, Marcia Pompeo. Tentando definir o teatro na comunidade. IV Reunião Cientifica de Pesquisa e 

Pós-Graduação em Artes Cênicas (ABRACE), 2007. 
COMPLEMENTAR: 

BOAL, Augusto.Teatro do oprimido e outras poéticas. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 2005..  

COUTINHO, Marina Henriques. A favela como palco e personagem. Rio de Janeiro: FAPERJ, 2012. 
DESGRANGES, Flávio. Pedagogia do Teatro: Provocação e Dialogismo.São Paulo:Hucitec, 2011. 

KOUDELA, Ingrid. A ida ao Teatro. Sistema Cultura é currículo. São Paulo,2010. 

MARTINS, Marcos Bulhões. Encenação em Jogo. São Paulo: Hucitec, 2004. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 
Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

 

EAT02133 
PRODUÇÃO 

TEXTUAL II 
30h   30h 02 

 

EMENTA 

Estrutura, ordenação e desenvolvimento do parágrafo. Argumentação e ritmo nas escritas 

acadêmicas. Produção textual no ensino superior: gêneros textuais recorrentes. Revisão e 

reescrita orientada dos textos produzidos. 

OBJETIVO 

Desenvolver competências de produção de textos acadêmicos, oportunizando situações para 

reconhecerem gêneros recorrentes no ensino superior. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 
NEVES, Aline Cristina Oliveira das; DA SILVA Jeiviane Justiniano. Produção Textual II – Manaus: UEA – 

Edição 2016.  

KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. 2. ed. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São 

Paulo: Contexto, 2011.  

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2008.  

SENA, Odenildo. A engenharia do texto: um caminho rumo à prática da boa redação. 3. ed. Manaus: Valer, 

2008.  

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 

2001. 

COMPLEMENTAR: 

FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 11. ed. São Paulo: Ática, 2006.  
KOCH, Ingedore G. Villaça. Desvendando os segredos do texto. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2009. KÖCHE, 

Vanilda Salton; BOFF, Odete Maria Benetti; PAVANI, Cinara Ferreira. Prática textual: atividades práticas de 

leitura e escrita. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.  

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008., 

Ernani. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2002 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disciplina trancada.
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3º SEMESTRE LETIVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cursando.
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 

Créditos 
Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT03011 
ENCENAÇÃO no 

TEATRO POPULAR 
60h 60h 60h 120h 06 

 

EMENTA 

Estudo sobre as práticas de teatro popular abrangendo o contexto histórico e atual, 

principalmente focando a realidade latino-americana, para que o discente conheça 

amplamente os elementos do teatro popular: atuação, direção, utilização espacial, projeção 

vocal, uso de elementos cênicos, elementos textuais, relação ator espectador, relação ator 

comunidade. Encenação em espaços alternativos e em comunidades. 

OBJETIVO 

Proporcionar aos estudantes em formação a prática de encenação no teatro popular, 

experimentando a criação cênica a partir de elementos da cultura popular, dialogando com as 

construções cênicas que se baseiam nessa linguagem, bem como com as manifestações atuais 

do teatro de rua e comunitário.  

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 
GUÉNOUN, Denis. A exibição das palavras: uma ideia política de Teatro. Tradução Fátima Saadi. Rio de 

Janeiro: Folhetim,2003. 

JECUPÉ, Kaka Werá. A terra dos mil povos: história indígena brasileira contada por um índio. São Paulo: 

Peirópolis, 1998. 

LIGIÉRO, Zeca. Teatro a Partir da Comunidade. Rio de Janeiro: Papel Virtual, 2003. 

NOGUEIRA, Carolina Cecília Carvalho. Dramaturgos e teatro de rua: o grotesco, o épico e o lírico nas 

montagens do grupo Mambembe. Universidade Federal de Uberlândia. Programa de Pós-graduação em Artes. 

Instituto de Artes. Mestrado 2015. 

VIEIRA, César. Em busca de um Teatro Popular. São Paulo: FUNARTE, 2007. 

COMPLEMENTAR: 

BORDIN, Vanessa Benites. Contando histórias, revelando tradições: encontro com os indígenas no Amazonas. 

Tese de doutorado apresentada ao Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da Escola de Comunicações e 
Artes da Universidade de São Paulo. 2020. 

CASTRO, Jhon Weiner de. Espaço teatral: a influência direta em montagens para o teatro de rua. Uma análise 

a partir dos trabalhos do Grupo Mambembe. Universidade Federal de Uberlândia. Programa de pós-graduação 

em Artes. Instituto de Artes. Mestrado 2015. 

GROTOWSKI, Jerzy. Para um teatro pobre. Brasília: Teatro Caleidoscópio & Amp; Editora Dulce a, 2011. 

MARQUES, Maria do Perpétuo Socorro Calixto. A cidade encena a floresta. EDUFAC: Rio Branco - 2005. 

TURLE, Licko (org.); TRINDADE, Jussara (org.); GOMES, Vanéssia (org.). Teatro De Rua - Discursos, 

Pensamentos e Memórias em Rede. Fortaleza: Aldeia Casa Viva, 2016. 
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SIGLA 
COMPONENTE 

CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA 
Nº DE 

CRÉDITOS 

PRÉ-

REQUISITO 
CH

T 
CHP HEX THC 

EAT03013 HISTÓRIA DO TEATRO 

NO AMAZONAS 
60h - - 60h 04 

 

Ementa: 

   Estudo das manifestações teatrais no Estado do Amazonas: A dramaturgia de Bento Aranha de 

Barcelos no séc. XVIII; o Teatro Salesiano e as colonizações; o teatro do séc. XIX (Teatro de Palha, 

teatro da Beneficente Portuguesa, o teatro de José Penante e o Teatro Amazonas); O teatro manauara 

do séc XX. (dramaturgos, grupos e movimentos); a FETAM (Federação de Teatro do Amazonas); os 

movimentos decoloniais; a cena no interior e nas periferias. O teatro Manauara e seus desafios nos 

tempos atuais.   

Objetivo: 

Conhecer as realidades e desafio do Teatro realizado no Amazonas na perspectiva colonial e 

decolonial. 

Referências: 

BÁSICA: 

COSTA, Selda Vale da. AZANCOTH, Ediney. Amazônia em cena: grupos teatrais em Manaus (1969-2000). Manaus: 
Valer, 2014. 
AZANCOTH, Ediney; COSTA, Selda Vale da. Tesc: nos bastidores da cena. Manaus: Valer, 2009. 
SOUZA, Márcio. A expressão amazonense: do colonialismo ao neocolonialismo. São Paulo: Alfa-Ômega, 1977. 
BANDEIRA, Jorge. Cabeças Decapitadas: ensaios e críticas teatrais e cênicas. Manaus: Thysanura edições, 2015. 
VILLANOVA, Simone. Sociabilidade e cultura: a história dos “pequenos teatros” na cidade de Manaus (1859-1900). 
Manaus: EDUA, 2015. 
 

COMPLEMENTAR: 
ARAÚJO, Fabiene Moraes. Festival de Teatro da Amazônia: atividade mimética em cena. Dissertação (Mestrado em 
Sociedade e Cultura na Amazônia) Universidade Federal do Amazonas-2018. 
BARAÚNA, Fabiano. A Teatralidade no Festival Folclórico de Parintins: o jogo dos brincantes dos bois-bumbás. 
Dissertação (Mestrado em Artes Cênicas). Universidade Federal de Uberlândia, 2018. 
LEÃO, Howardinne Queiroz. O Teatro Experimental do SESC como urgência política levada à cena: (1968-1982) e (2003-
2016). Dissertação (Mestrado em Teoria e Prática do Teatro). Universidade de São Paulo-2020. 
MADSON, Francis. Corpo Contemporâneo: Política, Identidade e Território. Espírito Santo: Editora Diversa, 2021. 
RUI, Ítalo. Veredas da Crítica Teatral Manauara: Entre Registro, Pregnância e Criação. Espírito Santo: Editora Diversa, 

2021. 
SILVA, Francenilza Viana de Souza. Teatro-Educação: Mostra estudantil de Artes Cênicas em Manaus (1983-1990). 
Dissertação (Mestrado em Sociedade e Cultura na Amazônia) Universidade Federal do Amazonas, 2020. 
SOARES. Taciano. Públicos do Teatro em Manaus. Espírito Santo: Editora Diversa, 2021. 
_________. Bionarrativas cênicas: dispositivos de comoção em obras do Ateliê 23. Tese (Doutorado em Artes Cênicas). 
Universidade Federal da Bahia, 2021. 
VASCONCELOS, Thais. José de Lima Penante e a dramaturgia teatral da Manaus do século XIX. Manaus: Editora 
Mamoeiro, 2020 

VIRGÍLIO, Tiziane Assunção. Festival breves cenas de teatro: um evento contemporâneo em Manaus. Dissertação 
(Mestrado em Ciências Humanas) Universidade do Estado do Amazonas-2018. 
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SIGLA 

Componente Curricular Carga horária Número 
Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT03014 
ESTUDOS EM 

TEATRO DE RUA 
30h 30h - 60h 03 

 

EMENTA 

Estudo de teorias e práticas diretamente relacionadas à Cultura Popular, especialmente 

àquelas ligadas ao Teatro. Análise de períodos históricos e correlação com estéticas, 

conceitos, públicos e processos criativos. Compreensão dos caminhos metodológicos de 

grupos, artistas e encenações do Teatro de Rua, Teatro Comunidade, Teatro Social e 

manifestações populares. 

OBJETIVO 

Possibilitar ao(a) discente um conhecimento que o(a) prepare para iniciar e compreender 

trabalhos na linha do Teatro Popular, instigando e promovendo estudos crítico, analítico e 

prático acerca das questões que perpassam o Teatro produzido em comunidades, grupos 

artísticos, entre outros 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 

BAKHTIN, Mikhail. A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de François Rabelais. 

Trad. Yara Frateschi Vieira. 6. ed. São Paulo-Brasília: Hucitec, 2008. 

BARON, Dan. Alfabetização Cultural: a luta íntima por uma nova humanidade. São Paulo: Alfarrabio, 2004. 

BRONDANI, Joice Aglae (org.). SCAMBIO DELL’ARTE: Commedia dell’Arte e Cavalo Marinho. Salvador: 

Teatro-Máscara-Ritual – Interculturalidades, 2013. 

CARNEIRO, Ana Maria Pacheco. Espaço Cênico e Comicidade - a busca de uma definição para a linguagem 

do ator (Grupo Tá Na Rua, 1981). Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO. Dissertação 

de Mestrado. 1998. 

GASSNER, John. Mestres do teatro I. São Paulo: Perspectiva, 2007. 

COMPLEMENTAR: 
BORGES, Jony Clay. Nonato Tavares: teatro, memória e resistência. Manaus: Valer, 2016.2 

BRYSON, Bill. Shakespeare: o mundo é um palco: uma biografia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

MOREIRA, Eduardo da Luz. Grupo Galpão: uma história de encontros. Belo Horizonte: DUO Editorial, 

2010. 

PAVANELLI, Marcos; PAVANELLI, Simone. Seminário Nacional de Dramaturgia para o Teatro de Rua. 

CADERNO 1. São Paulo: Núcleo Pavanelli e Centro de Pesquisa Para o Teatro de Rua Rubens Brito, 2011. 

TELLES, Narciso. Pedagogia do Teatro e o Teatro de Rua. Porto Alegre: Editora Mediação, 2008. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 
Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

 

EAT03015 
MEDIAÇÃO 

CULTURAL II 
30h 30h 60h 60h 03 

Mediação 

Cultural I 

EMENTA 

A prática e a reflexão dos procedimentos de elaboração do discurso cênico por meio de 

experimentos artísticos-pedagógicos. Apropriação da Pedagogia do Teatro por meio de 

processos didáticos criativos, oficinas e/ou exercícios cênicos. Desenvolvimento de 

habilidades de composição e a socialização da linguagem teatral no contexto das comunidades 

OBJETIVO 

Experienciar situações artístico-pedagógicas de forma a preparar o estudante- pesquisador-

artista-multiplicador para a prática docente em uma abordagem metodológica colaborativa 

para/com/por junto à comunidade. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 

AYRES, Amanda A. Et.al. Arte e comunidade: uma proposta que considera uma formação humana 
interconectada com a natureza e o cosmo. Anais Confaeb, Manaus, 2019. Disponível em: 

https://faeb.com.br/anais-confaebs/. Acessado em 20 de agosto de 2020. 

MONTEIRO, Jackeline S. Relato do Processo de Teatro Para-De-Com-Por e Re-Compor Comunidades 

desenvolvido no Prosamim Praça 14 De Janeiro, XVII Confaeb: Brasília, 2019. 

PAIVA, Sonia. Encenação: percurso pela criação, planejamento e produção teatral. Brasília: Editora 

Universidade de Brasília, 2011. 

SOUZA, Ivete. Arte na Amazônia: conversas sobre o ensino da Região Norte. Boa Vista: Editora da UFRR, 

2016 

SANTOS, Barbara, Teatro do Oprimido: Raízes e Asas – Uma teoria da práxis. Rio de Janeiro: Ibis Libis, 2016. 
COMPLEMENTAR: 

BOAL, Augusto.Jogos para atores e não atores. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: apresentação dos temas 
transversais / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997. 146p. 

MARTINS, Marcos Bulhões. Encenação em Jogo. São Paulo: Hucitec, 2004. 

TELLES, Narciso (ORG). Pedagogia do Teatro: Práticas Contemporâneas na sala de aula. Campinas, 

SP:Papirus, 2013. p. 173 – 195. 

NICOLETE, Adélia. (2002). Criação coletiva e processo colaborativo: algumas semelhanças 

e diferenças no trabalho dramatúrgico. Sala Preta, 2, 318-325. 
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SIGLA Componente Curricular Carga horária Número 
Créditos 

Pré-Requisito 

CHT CHP HEX TCH 

EAT03016 
PEDAGOGIA DO 

TEATRO 
30h 30h - 60h 03 

 

EMENTA 

 Integração entre os polos Teatro e Pedagogia. Pesquisa em teatro-educação: perspectivas, 

métodos e aplicação. Análise dos aspectos normativos e legislativos do ensino de teatro. 

Investigação e elaboração de material didático. Identificação dos campos de trabalho. 

OBJETIVO 

Refletir e experimentar Metodologias diversificadas de ensinos e aprendizagens em Teatro na 

educação formal e não formal. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA: 
BOAL, Augusto. Teatro do oprimido e outras poéticas políticas. Rio de Janeiro: CivilizaçãoBrasileira, 

1988. 

CABRAL, Beatriz, A. V. Drama como método de ensino. São Paulo: Hucitec, 2006. 
DESGRANGES, Flávio. Pedagogia do teatro: provocação e dialogismo. São Paulo: Hucitec, 2006. 

SANTANA, Arão Paranaguá. Teatro e Formação do Professor. São Luís: EDUFMA, 2000. 

TELLES. Narciso. Pedagogia do Teatro. Porto Alegre: Editora Mediação: 2008. 

COMPLEMENTAR: 

FARIA, Sérgio; RAMOS, Luiz Fernando; CABRAL, Biange e CARREIRA, André. Metodologias de 

Pesquisa em Artes Cênicas. Memória ABRACE IX. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2006. 

LIMA, Mariângela Alves; FARIA, João Roberto e GUINSBURG, J. Dicionário do teatrobrasileiro. 
São Paulo: Perspectiva, 2006. 

MEIRA, Renata Bitencourt (org.). Teatro: ensino, teoria e prática. Uberlândia: UDUFU, 2004. 

SANTIAGO, Eliete e NETO, José Batista (orgs). Formação de professores e prática pedagógica. 
SANTANA, Arão Paranaguá. Visões da Ilha: Apontamentos sobre Teatro e Educação. São Luís: 

EDUFMA, 2003. 
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SIGLA 
COMPONENTE 

CURRICULAR 

CARGA HORÁRIA Nº DE 

CRÉDITO

S 

PRÉ-

REQUISITO CH

T 
CHP HEX THC 

EAT03017 
PRÁTICAS 

CORPORAIS 
30h 30h - 60h 03 

 

- 

Ementa: 

Pesquisa prática do corpo no espaço, a partir de técnicas corporais nas artes da cena e fora 

dela, com vista a uma ampliação do repertório de movimento do ator e o desenvolvimento de 

potencialidades expressivas. 

Objetivo: 

Propor experimentação de técnicas corporais e estudo do movimento, visando a 

conscientização, a pesquisa e a construção compartilhada de repertório corpóreo da atriz e do 

ator. 

Referências: 

BÁSICA: 

BOGART, Anne. O livro dos viewpoints: o guia prático dos viewpoints e composição. São Paulo: Perspectiva, 

2019. 
BONFITTO, Matteo. O ator compositor. São Paulo: Perspectiva, 2007. 

CARREIRA, André. Exercícios de atuação: práticas no aqui e agora. Rio de Janeiro: Gramma, 2020. 

FERRACINI, Renato. A arte de não interpretar como poesia corpórea do ator. Campinas: Editora Unicamp, 

2003. 

OIDA, Ioshi. O ator invisível. São Paulo: Beca, 2001. 

COMPLEMENTAR: 

BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator: da técnica à representação: elaboração e sistematização de técnicas 

corpóreas e vocais de representação para o ator. Campinas: Unicamp, 2001. 

FERNANDES, Ciane. O corpo em movimento. São Paulo: Annablume, 2002. 

OHNO, Kazuo. Treino em poema. São Paulo: N-1 edições, 2016. 
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